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Aveiro

ARREDA, CANALHA!

 

l-l' saliente a firmra d'uns o a

imbecilidade rl'outros que nos

propõem [réguas, a proposito das

festas de Jose Estevão, na gran-

de carupanha quo temOs susten-

tado pela causa da liberdade e da

honestidade publica.

li' finura pelo lado dos firm¡-

nos e dos clericaes. E' imbecil¡-

dade. se não e traição, pelo lado

dos que se dizem do partido da

lil'ierdade, porque tambem entre

estos, suprema injnria ou supre-

ma inepcia! houve quem pensas-

sc nas (réguas.

Nos destruiremos. entretanto,

com dois píparotes a habilidade

dos primeirOs o quebraremos os

dehtes dos traidores, se estos

existem. on chamaremos ao bom

Senso e à razão os ingennos que

se deixaram cahir no lÔle'O. E

bem iugennos que elles foram!

Porque. na verdade, não era pre-

cisa muita perspicacia para ver

Onde o tiro ia parar, nem para

reconhecer que a lucia que se

travou em Aveiro, cm coisa algu-

ma pode ¡'n'ejndicar a significa-

ção das festas do proximo mez

d'agosto.

Pois não e ridiculo que meia

duzia dc homens, ou uma duzia,

ou um cento, nns venham dizer:

-imnrolae bandeiras e ensarilhae

as arn'ias se quereis que nos as-

sociemos aos festejos“

Como? Pois houve alguem

que não viu o ridiculo de tão sin-

gular imposição“? Pois houve al~

gnem que descesse até tomara

'sério uma fantochada d'essas?

Un esses homens pretendem

associar-se sincera e dignamente

a apotlleose do grande. tribnno

portuguez, on não pretendi-.an.

Se as suas interações são since-

ras, não teem que impor condi-

ções nenhumas para as realisar.

A sinceridade e o dever não pre-

cisam de formulas nem admit-

te-n accordos e pactos para se
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i'll-rc¡ havia-se assentado, quasi

desfallecido, no escabello unico

do aposenm. e' o seu aspecto de-

mudado infundia ao mesmo tem-

po terror e compaixão. Quando o

beguino alpvautou a bolça. ll.

Fernando fitou n'elle os olhos e

estendeu a mão para 0 repostei-

ro. sem dizer palavra.

[Prev liov cnrvon a cabeça, cru-

zou de novo as mãos sobre o pei-

to e, recnando até a porta, des-

apparecen no corredor escuro por

onde entrara. Apenas os paçns

lentos e pesados do ichacorvos

deixaram de soar, i), Leonor eu-

caminlton-se para umajanella que

dava para um vasto torrado e at'.

fusion a cortina que servia duran-

executarem. Se não são sinceras,

e bem se ve que o não são, e e

por favor que. se associam a con-

sagração do grande aveirense. a

cidade d'AveiI-o em peso. em tn-

do aquillo que tenha de honesto,

de serio e de patriotico, ha de rc-

pellir altiva esses favores. como

ultrajantes á sua propria dignida-

de o deshonrosos para a memo-

ria do orador eminente.

Pois houve algum ingenuo

que não viu o ridiculo e a indi-

gnidaded'um caso tão estranho '2

Quem foi elle, que qnerenms co-

nhecer esse tão raro exemplar da

lmn/wntia humana? Esso filho de

.-\dão em primeiro grau, mas fi-

lho illegitimo, filho perdido nas

regiões ethereas da innoccncia

pura, perdoem-nos o [ÇlIBOllêlSl'lin,

filho (Valentina densa impalpavel,

da qual a materiolona da [listo-

ria Sagrada perdeu o rasto e os

vestígios, que filho da Eva bre-

jeira e tentado 'a não pode elle

ser de modo algum '2 Quem foi o

menino virtuoso?

A questão e esta: nem o fir-

minismo, nem o clericalismo sa-

biam como desataro no que lhes

apertaram na garganta e len'.bra-

ram-se do expediente das [mig/nas

e da ausencia de significação nas

festas, como i'HiOPÍl'i armada aos

seus adversarios. Acceitaudo nos

as troguas, a situação dos firm¡-

nistas melhorava consideravel-

mente. Porque_ ou voltariamos

ou não voltariamos ao combate.

lira possivel que não voltasse-

mos, calculavam elles, porque

em negocios d 'esta natureza o ca-

so é parar. li, se voltassemos,

pelo menos tinha arrefecido a

questão e diminuído a curiosi-

dade publica.

.De expedientes d'estes, seja

dicto em honra do tacto politico

dos malandr0s, que tantas vezes,

aliaz, teem sido desastrados e

inhabeis n'esta longa campanha,

mais do que um general habil se

tem servido na guerrz. I'ldeze-

nas d'outros gcneraes teem per-

dido todas as victorias e vanta-

gens adquiridas por não os sabe-

rem repellir de prompto. Ai do

general, que, depois d'urna victo-

ria importante, deixa crear fole-

 

te o dia de mitigar a excessiva

luz do Sol.

A noite ia em meio do seu

curso, como o indica -'a o mortí-

ço das tochas. que mal alnmia-

vam o aposcnto. e a lua,ja no

minguante, começava a subir na

abobada do firmamento, mergu-

lhando n') seu clarão sereno o

brilho esplendido das estrellas.

A _ianella estava aberta. e o esca-

bello d'el-rei ficava proximo e

fronteiro: o luar batia de chapa

no rosto hello e triste de l). Fer-

nando, que, embebido no seu

am a rgu 'ado scismar, parecia

alheio ao que passava a roda d'el-

le e esquecido de que lhe resta-

vam poucas horas para poder le-

vara cabo a resolução que to-

mara. Leonor Telles, encostada

ao maiuel da janella, poz-se a

olhar attentamente. A cidade dor-

mia, e apenas o ladro de algum

cão cortava aquella especie de

zumbido que o como o respirar

nocturno de uma grande povoa-

ção que repousa, Lá em baixo,

uma faixa tremnla, semelhante a

uma pente de luz, cortava Obli-

quamcnte o Tejo, d'n trio mais

Publica-sc aos_ domingos

,qo ao inimigo, e não se aproveita

das circnmstaucias, que lhe são

favoraveis, para perseguir impla-

cavclmente o exercito desmorali-

sado e derrotado, até o esmagar!

Pelo que diz respeito ao cle-

ricalismn, a taclica tambem não

era ma. Derrotado, como tambem

tem sido n'esta nobre terra; pos-

to em cheque no paiz, pela pri-

meira vez nos ultimos vinte an-

nos, como o poz gloriosa e no-

bremente a cidade d'Avciro, não

perdera occasião de tirar a des-

t'orra. lia de conspirar eterna-

mente contra a liberdade n'esta

terra, porque esta isso nos seus

habitos e nos seus regulamentos.

Ora, desde que a festa de Jose

ñstevão não tivesse signilicação

politica, se o clericalismo não se

desforrava assim completamente,

pelo menos lndibriava mais uma

vez os liberaes e mais uma vez

lançava da estrada direita para

os atalhos a causa dei'nocratica.

E' muito dilTerente fazer a apo-

theose de .lose Estevão pelo sim-

ples talento que possuia, ou pe-

los seus servicos a causa demo-

cratica, pelo bom uso e boa ap-

plicaçào que soube fazer d'esse

talento com que o dotou a natu-

reza, emfim, pelos principios po-

liticos que em vida representou.

Tal era o plano dos firminos

e dos cleriraes. Plano que enga-

nou os simples, pelas palavras

bombasticas de patriotismo e on-

tras rom que era revestido. Sem-

pre foi costume envolver as pilu-

Ias vcnenosas n'uma capa adoci-

cada.

Entretanto, todos comprehen-

derão Itojc, no fundo, quanto lia

de falso n'essas apparencias. As

festas de Jose Estevão hão de

se' as festas da liberdade, quer

queiram, quer não queiram, por-

que acima de todos os queria-cs

de qualquer facção, de qualquer

grupo ou de qualquer individuo,

esta a força das circumstancias

e da verdade.

Quem se quizer associar a

elias, ou se associa sinceramen-

te, como nos nos associamos, e

então não precisa de condições,

como nos não precisamos, on sc

precisa de condições é porque

 

largo se encurva pela margem es-

querda. Os mastros de milhares

de navios, emparelhados com a

cidade, desde Sacavem ate o pro-

montorio onde campeave, fóra

dos arrabaldes, o mosteiro de S.

Francisco, formavam uma espe-

cie de floresta lançada entre a

cidade e a sua immensa bahia.

Desde o torrado para o qual da-

va a janella ate o rio, o bairro dos

judeus, pemlurado pela encosta

mgreme e fechado com travezes

e 'adeias nos topos das ruas, de-

senhava uma especie de triangu-

lo, cuja haso assentava sobre o

lanço oriental de ll“)ltt"-tlhfll110ll-

t'isca. e cujo vertice, voltado para

o ocridente, se coroava com a

syuagoga. abrigada a sombra do

vulto disl'orme da cathedral. Pon-

co distante do terrado, entre O

palacio e a jndearia. a claridade

da Ina batia de chapa em um ter-

reiro irregular, rodeado de mes-

quinhas e meio arruinadas casas,

que pela maior parte pareciam

desltabitadas._ No meio d'clle, o

que quer que era se erguia SHmB-

lltante ao arco de um portal ro-

mano. Parecia ser uma ruiua, um
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se assdlcia a essas festas, não pa-

ra honrar o grande vulto d'Avei-

ro, mas para quaquer torpe ex-

ploração ou para qualquer espe-

culação, e n'esses casos, como o

nobre povo aveirense não quer

desllonradas as suas manifesta-

ções sinceras, sabe .a, não só-

mente dispensar o auxilio d'es-

ses serviços fictícios, como cor-

rer a pontapés os farçantes e os

misoraveis que os apregoam.

os factos.

Quanto ao resto. todo o mun-

do sabe que o Pour) (lc Aveiro

não é orgão da commissão José

Estevão. ao contrario do que cer-

tos malandros pretendem para

ahi insinttar. Nem o foi, nem o é.

nem o quer ser. Tanto, que nem re-

conhece a essa commissao senão

o direito material d'organisar as

festas, direito sujeito todavia as

criticas e apreciações do publico,

como tudo n'esta vida. O direito

moral de lhe dar este on aquelle

caracter, esta ou aqnella signifi-

cação, não lhe reconhece nenhum.

Esse pertence ao povo, esse per-

tence a tuin o Portugal, perten-

ce a liberdade, que e a causa da

enormissima maioria dos cida-

dãos portngnezes. As festas de

José Estevão, repetimos, não são

festas de campauario. São festas

da nação inteira, que lhes saberá

dar a direcção espiritual que mui-

to bem quizer.

bre as patifarias que se empre-

gain para livrar o infame assas-

sino, a que nos temos referido,

do castigo que merece.

Assim, ha testemunhas com-

pradas para declararem que o mi-

seravei estava em Frossos na nou-

te do crime. Uma dessas teste-

munhas viu p 'aticar o assassina:

to e conheceu o assassino. Mas

como é., por sua vez, nm misera-

vol criminoso, que foi a desgra-

ça d'um individuo de Cacia que

desappareceu da terra sem que

ninguem tornasse a ter noticias

cl'elle, não teve pejo nenhum,

claro é, em se vender como um

cão para esconder a verdade e

defender um assassino.

.~\ carta, de que tratamos. diz-

nos o nome d'essa testemunha,

bem como o nome da sua victi

ma. ao mesmo tempo que des-

creve a patifaria por essa teste-

munha commettida.

A que rebaixamento moral

desceu a sociedade portugnezal

.-\guardainos o julgamento e a

condncta d'essa testemunha. De-

pois, se for preciso, indicaremos

nomes e estampar-emos tudo n'es-

te semanai'io.

Tambem a carta fala d'um _iu-

rado, cujo nome diz, nome que a

seu tempo tambem publicaremos

setor preciso, que se gaba de

que o .seu patricia Moura ha dc sa-

ltirpa-ra (t rua ou clic não fosse

E se são tão amplas, ridiculo jurado!

e. e mesmo baixoe iudigno, estar-

mos aqui a dismdir se um ente

deshonrado e abjecto, que se cha-

ma fernando Cego, e outro, que

se chama manel ceguinho, e on-

tro, que se chama o aleijado ou

o maneta, se hão de associar ou

hão hão d'associar a apotheose

de Jose Estevão.

Isso e profundamente triste,

porque é indecente a mais não

ser.

Sejamos dignos, e avante.

WM'&faia-
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tecebemos d'um habitante de

Sarrazolla uma cinta com mais

algumas curiosas informaçoes so-

 

fragr.'.euto de edificio da antiga

Ulisipo, que esquecem alli aos

terremotos, as guerras e aos in-

cendios, e ao qual finalmente che«

gava a sua hora de desabar. por-

que uma alta escada de mão estava

encostada a verga que assentava

sobre os dois pilares lateraes e Os

unia, como se alli a tivessem posto

para. em amanhecendo, os obrei-

ros poderem subir acima e derri-

barem-no em terra. lira para esse

vulto que D. Leonor se pozera a

olhar attentamente.

Depois voltou o rosto para el-

rei, que, com a cabeça baixa, os

braços estendidos e as mãos en-

cnrvadas sobre os joelhos. pare-

cia vergar sob o peso da sua

amargura: contemplou-o com um

gesto de compaixão por alguns

momentos, e estendendo para elle

os braços, exclamou :

(Fernando l»

Havia no tom com que foi pro-

ferida esta unica palavra um muu-

do de amor e voluptuosidade:

mas, no meio da braudu 'a da voz

de Leonor Telles, havia tambem

uma corda espera, alguma cousa

do rngir do tigre.

Este jurado já esteve nas ca-

deias d'Aveiro a cumprir senten-

ça, por tersido condemnado n'es-

ta comarca como auctor d'uma

tentativa d'assassinato n'mna mu-

lher de (lucia e em seu proprio

sogro. lu' o jurado! E caliiu n'isto

a nobilissima instituição do jury!

Emlim, protestemos ao me-

nos, emquauto não ha outro re-

curso. O que nós queremos é

que o povo, na sua immensa

maioria honesto e bom, vá to-

mando nota de tantas illegalida-

des, de tantas patifarias, de tan-

tas infamias, pa 'a se desaggravar

um dia como deVe.

Mais declara o auctor da car-

ta que é certo ltfauuel Marques

de Moura ter sido condemnado

em Lisboa por ladrão, pelo que

_5-_-“M_

lãl-rei deu um estremeção. co-

mo se pelos membros lhe hou-

vera coado uma faisca electrim;

ergueu-se., e atirou-se a chorar aos

bracos de Leonor Telles.

«A'manhã-disse nlle com voz

affogt.da,-o rei mais deshourado

da christandade serei eu: Oca-

'alleiro mais vil das liespanhas

será l). Fernando de Portugal.

Quu me resta? Só o teu amor;

mais nada. Porque não me pe-

dem antes a coroa real, que para

mim tem sido coroa de espinhos?

Dera-a de boa vontade. Uh Leo-

nor, Leonor! serias a mulher

mais perversa, se um dia me

atraiçoasses.)

L'm beijo da adnltera norton '

as lastimas d'cl-rei. A formosura

d'esta mulher tinha um toque di-

vino á claridade da lua. D. Fer-

nando, embriagado d'amor, esque-

ceu-se de que poucas horas me

restavam para fugir do seu povo

enganado e ludibriado por elle.

(Lendas e .'\iorratiuntf

ALEXANDRE lleacuuao.

(CoutinúaÀ

     



      

(o.)

esteve. uns poucos de mech no

Limoeiro.

,.\ict-.rcscenta, e nos ja aqui

dissemos o mesmo_ que o assas-

sino pertence a uma familia de

i.-.ríminosos. Que seu pae foi ac-

Cttsndo de crimes monstrnosos,

chegando a ser pronunciado por

mn d'cllcs. Que a opinião publi-

cn de (lucia e Sarrazolla é unani-

ine no convencimento de que el-

le praticou realmcnte ossos cri-

mes que lho imputam, embora

não recebesse o merecido casti-

go. Quo um irmao do assassino

ainda ha poucos mezcs nssaltou

nara os lados do Paço, n'nm sí-

tio chamado 0 Vero. inn pobre

viandante que por alli passava.

Fantini. que é ccrto o miseravcl

Moura ser escaudalosamento pro-

tegido por todos os [ii-minas.

Ji) principalmento, acerca-.entere-

mos nos, por um tal Nunes da

Silva, que foi quem o oSi-onilen

em casa depois dc counncttido o

crime!

(Zumo se vc, estasvinforma-

Ções toi-m seu valor. Nos cspc-

ramos por mais algumas para

destiar até ao tim a grande pati-

faria que se trama ahi. Se nos

tribunaes de Aveiro se teem com-

mettido muitas infamias de que

nós, infelizmente, não temos tí-

do conhecimento senão depois

d'cllas praticadas, d'outro modo

a coisa havia de ser mais séria,

esta, que chegou a tempo ao nos-

so conhecimento, não ha de pas-

sa' assii'n sem mais ncm menos.

Ha dc ser bcm'com'nhadn.

Na terra de Jose Estevão

no leem Ido para a cadeia

os cidadãos que não tiram o

chapeo à passagem das pro-

cissões e as ereanças inno-

eentcs. Os grandes ladrões

e os grandes assassinos, ou

leem sldo absolvidos, ou pas-

lelam por ahi com applau-

.os do sr. _luiz de dlrelto da

comarca e do sr. delegado

do procurador reglo.

Veremos se de futuro as-

s] e.

W

Fernando cego folga hoje. E'

justo. Por escala. pertence-lhe

serviço no domingo outra vez.

Fica pa 'a domingo a raça de

ladrões e de sícarios a que per-

tence o cego.

.f-

JOSÉ ESTEVÃO

Quasi todas as associações lo-

caes teem respondido satisfacto-

riarnente aos officios da commis-

são Jose Estevão.

Alguns melíantes estranharam

que o Povo dc Aveiro irnpozesse

n'outro dia à camara municipal

o dever que tem a cumprir. Pois

continua-o a impor e continuará

sempre. Porque quem manda na

camara I'nunícipal e o povo, de

quem este semanarío é um dos

orgãos anctorisados e reconheci-

dos. Porque os meliantes hão de

se convencer de que a população

aveirense não adinitte mandões.

nem capitães móres. E então

quer para si o direito. reCOnhc-

cido nas suas conquistas Iíberaes

e progressivas, de mandar os

seus delegados. e não reconhece

nem admitte o direito de ser man-

dado por estes. Entenderam os

meliautes de todos os feitios e

de todas as cOres?

A's associações e collectivi-

dades particulares é que o 1'0er

de Aveiro não impoz, nem impõe

coisa nenhuma. Pediu e pode que

adhíram a commemoração que

se vae fazer com a energia e o

enthnsiasmo necessario, e inci-

ton-as e incita-as a que se não

descuidem, nem demorem.

Uma dessas collectividades,

que, m ais enthusiastícamente

adhcriram à idea da solemnidade

que se vae realisar entre nos,

foi a academia aveirense, pelo

que nos muito felícítamos os ge-

nerosos moços. lu" nos mancebos

das esvolas que reside toda a sin-

caridade cias grandes manifesta-
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cÕcs. l'. d'alli que vom a espon-

taneidade. sem mistura de inte-

resses solopados nem de vil hy-

pocrisía. IC quando a dissolução

dos caracteres se alastra pelo

paiz d'uma maneira aSSiistadora.

quando a academia coimbra é a

propria que n'um marasmo sin-

gular deixa amortecer as tradi-

i-çoas da sua velha indu-pníiden-

cia c altivez, é para nos motivo

de jnhílo e de profunda Satisfa-

(“Jão vi'sr o espirito altívo e viril

de que os estudantes de Aveiro

teem dado ultimamente tantas

provas.

.›“\pplaurlimos. pois. a sua de-

cidida resolução de tomarem uma

parte acliVa e energica na com-

memoracào d'agosto., lt'aqui os

ím-ilamos a não hesitarem pe-

rante asdift'tculdadcs que sc lhes

possam apresentar, niteroi-Pinto-

lhcs juntamente o nosso limita-

do prestimo, se d'elle precisarem.

W

JUSTIÇA, JUSTIÇA!...

Ha quinze dias que o sr. juiz.

por irrisào chamado de direito,

mas de facto o sr. juíz torto da

comarca. e o sr. agente. que por

troça se diz do ministerio publi-

co, mas que o do ministerio

progressista, não praticam ne-

nhuma illegalidade, nem nenhum

d'aquelles revoltantes facciosis-

mos que o publico conhece.

Quinze dias! Tanto tempo de

folga para a moralidade o para a

justiça! ltegístemos, que é um

progresso.

Mas registemos só. Que nem

tardam ahi novas arbitrariedzules,

nem cem annos que elias tardas-

sem seria absolvição admissível

para os pescados sem preceden-

tes e sem exemplo dos magistra-

dos judiciaes na comarca de

Aveiro.

Regístemos só e registemos

sempre. Ainda para que o publi-

co não pcssa imaginar que haja

sombras de solidariedade entre

nos e um bando de ciganos que.

dizendo-se da opposíção, fazem

accordos com esses magistrados

e até com os [ii-minas. Não teem

uma palavra na imprensa, ou só

as escrevem com receio e a fu-

gir, contra os crimes d'nns func-

cíonaríos que atropellaín a mais

sagrada de todas as missões so-

ciaes para servir paixões indignas.

e miseraVeis interesses de facção.

Pelo contrario, ao juíz torto que

tudo entorta para defender sica-

rios da laia dc Manuel Firmino e

coudemuar infelizes da laía de

Bichão, chamam n'essa imprensa

mcrefissimo e (ligniss'inw e atrai-

çóam nos comícios a cansa po-

pular para 0 nào combater nem

aggrcdir !

O povo que tome nota no seu

livro de contas. Que muito tem

a haver um dia! ,

De. resto, nos iremos sempre

accentnando com toda a força da

indignação. que a justiça nos da,

que nunca houve pouca vergonha

nem illegalidade maior nos nos-

sos tribunaes, Como de sobejo

nos pro vimos, do quo a impuni-

dade em que ficou a infamia com-

mettída na pessoa de Joaquim

(lhia.

Nós iremos sempre accentuan-

do, como provámos á face da lei,

que o facciosismo e a parcíalida-

dedos magistrados da comarca

no julgamento de Fernanc'io Frau-

cisco Bichão foi outro facto re-

voltante e indígno.

E por aqui fora iremos todos

os domingos ou quasi todos ca-

minhando. já porque a conscien-

cia assim o manda, já por causa

dos accordos, conluios, ou tíbie-

zas vergonhosas. '

W

Diz-se que os rcgenoradores

vão fundar um novojornal n'esta

cidade.

Ulhem lá. tomem este conse-

lho. que, se não é d'amigo, nem

por isso deixa de ser bom 2-aSe

o jornal é como o Correio de

O POVO DE .AÍ'V'EIRO

dem o dinheiro, o tempo, e mais caridade.

credito que

perdido.)

U conselho é sincero, é bom

e é barato. Se querem. digam

ainda por cima mal de nos.

Carta de Lisboa

.'31 dc Maio.

Realisa-se no proximo domin-

go, depois de amanha, lllll novo

comício republicano para protes-

tar contra as violencias commct-

tidas no ultimo comicio que

realison.

Applaudímos.

li' necessario, porém, que os

graudallioes do partido sejam

nina vez ua vida. ao menos, iles-

prcndidos de pequeninas mis-crias

c despeitos. U qnc tem prejudi-

cado sempre a marcha do parudo

republicano, não cessaremos de

o rcpotir, são as insignilírancías

arvoradas em elementos dirigen-

tes, ou pelo menos em elementos

attendivcis. c as invcjas e des-

peitos ruins com que se dilarc-

ram os chamados chefes. Sc o

ultimo comício tivesse sido con-

vocado pelo ('lírectorio e houves-

sem tomado parto n'elle homens

de anctoridade moral e intelle-

ctual. talvez que se houvcssc cví-

tado,'senào as violcncias da polí-

cia, que estavam ja planeadas,

pelo menos um certo fiasco que

incontestavelmente acompanhou

o Comicio. IC, quem sabe“) lá' mui-

to possível que a propria policia

se não tivesse atrovido a tanto.

Mais n'uin comício pron'iovido

pclo Sacola, c por conseguinte

logo falsilícado na origem, porque

todo o mundo sabe que o Set-.ido

não tem auctoridade para coisa

alguma séria d'esta vida: n'um

comício presidido pelo sr. Theo-

philo Braga, que serei muito ca-

paz descrever nm livro ou de re-

ger a sua cadeira, mas que para

presidir a um comício não serve:

n'um comício em que se apresen-

tavam a falar, quando muito com

uma excepção, meia duzia dc

citargzunienos sem sciencia e som

consizienrtia. e não nos Consta que

para falar n'um comício Si-ja con-

diçào essencial saber berrar c di-

zer asneiras: n'um comício em

que eram tantos os odios, da par-

te dos seus primíotores e orado-

res, e odios tão translutrentos

que todo o mundo os via, contra

o (Zonsiglícrí Pedroso como

contra o proprio governo; n'um

comício assim. tão eívado desen-

timenlos ruins e d'insignilicancia

dirigente, nào adi'nira que o tias-

co mostrasse uma pontinha do

seu nariz sardi'mico e quo a poli-

cia sc atrcvessc aos desmandos

a que se atrevmt.

Se querem fazer alguma coisa

de pratico e sério contra o go-

verno, tenham tino dirigente au-

tes de tudo, e sc o não podem

ter por aquelle motivo trauliccio-

ualmcnte verdadeiro de quo quam

torto nasce tarda me nunca se cn-

dírcita, ao u'teuos deixem em ca-

sa as mutuas ínvejas. os ranco-

res despreziveís que os minam,

todos esses sentimentos mesqui-

nhos e ridículos que infelizmente

se apoi'lcraram dos chefes repu-

blicauos.

Nós podemos falar assim. Por-

que quando precisamos do levan-

tar em Aveiro uma séria questão

e dc scrío-s resultados para a can-

sa liberal, fomos os primeiros a

pôr de parte todas as dissiden-

cins que havia entre nós e os que.

combatiam ao nosso lado, a re-

ceber aquelles com qucm nos

mais antipathisavamos com a

mesma egualdade com que rece-

biamos aquellcs com que mais

sympathisavairms, emfii'n, a calar

perante uma grande» cansa todas

as mosquinhas questões de facção

ou de pessoas.

Ura se querem combater a

sério o gorerno fazem muito bem

e não seremos nos que deixare-

mos de os applandir. Mas quan-

do_ se quer combater a sério, a

prnneira condição é ter chefes

aquelle que teem

 

.tum-n, rlvíxnm-sei'l'isso, que pcr- lcacs, com abncgação c com sin-

mente pela causa punlína e não

cada um pelas suas paixões e pc-

los seus interesses. A segunda .3-.

trt' soldados disciplinados. E esta

.a que nào se obtem sem que

("'Xistn a primeira, isto e. sem que

os chefes tenham auctoridadc pa-

ra que tenlnn'n forca.

Vamos o. se querem. ao com-

bate routra o governo. Mas com-

bate rijo, om que o sr. '.\lagallu'ies

Lima nào nos appareça feito gi*-

ueral montado um burro sendei-

ro c o governo inimigo sin'tnlado.

So o combate nao é sério. se

o inimigo .a. o sr. (Jousiciierí Pe.-

droso. se é tudo questao das mi-

scraveís intrigas o paixões do So-

quo, que quer vender o jornal e

nao quer quo os outros vendam,

e d'ahi tanta miseria e tanta cons-

piração pelintra. uniao e melhor

nào levarem maior desanimo llllt'

o que. tev-m lc 'ado :'t alma popu-

lar, é t'nolhor não i›i.~'t|':í;,rai'en'¡ mais

do que estao ostragados esscs

poderosos cliuoentos de propa-

ganda c. arçào que sc chama-nn os

comícios e deixem-se ficar cru

casa a mexerivar com a família_

que nao i'». proprio nem decente

tiicXi-ricar na rua.

De resto, nos falaremos n'on-

tro dia com o Sucata e com o sr.

Magalhães Lima. Sem uma con-

versa especial e que não hão de

passar.

Mas hoje não, para não dize-

rem que servimos os Ítttct'esscs

do governo. Não perderão com a

demora.

_Não tarda que se feche o

parlionen to. I'íorain prorogaalas ::s

sessões, mas por poucos dias.

I'ode a opposiçào limpar a

mão :i parede pelo bem que tra-

balhou. Mais inhabil nunca a ví-

mos.

Y.

Carta da Bairrada
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O que se passou no domingo.

na Mealhada, i': mais uma pagina

iieizra na historia dos atteniados

;i liberdade c ao direito do rc-

uniáo, commeitidos pelo governo

progressista durante o pci-iodo

n-"fnsto da sua administracao po-

Iitica.

llistoriemos os factos.

Alguns viticultorcs e prorn'ie-

tarios, vendo a crise poique esta

passando a Bairrada, não v-'cin'lcn-

do os sons vinhos e lnctnndo

com Os dcsastrosos eiTeitos da

phyloxera. rouvocaram uma re-

união para tratar de assninptos

que, se prendiam com essa crise..

Nao tinham em vista levantar

uma questão politica, iam expor

ao povo as circunislanoias em

que sc encontrava a vinhateria

local e pedir providencias aos po-

dercs publicos para atteunar a

gravidade dos factos que se ma-

nifestaram no víer economico

da região. Tcria de se faltar no

Porto, nas (JulnjtítltiiÍHS vinícolas

e nos i-ontractos de 5 do dezem-

bro e '1.3 dr: março"? llcrlnmcnte

que sim, pot'qttc d'cssos malfada-

dos contractos derivava uma das

phases mais críticas da actual si-

tuacao economica da Bairrada. O

Porto consome-rms muitos mi-

lhares de pipas do vinho e a falta

de tt'aust'tci;.f›es com ;iquclla pra-

ça_ é hoje a principal causa da

crisi'r.

(.J governo, porém. viu em tu-

do isto uma questão politica, uma

questão capital para o sou ja !ao

rebaixado decoro, naturalmente.

porque se tt'alava do fazer uma

reuniao imponente nos dominios

do sr. presitflcntc do conselho.

Lançou, pois. mão de todos

os expedientes para fazer abortar

o comício, e para isso destacou

para Luzo o sr. Navarro a daror-

dens de commandante em chefe,

as tropas do seu velho conheci-

mento: pessoal de obras publicas

c todo o fnuccíonalismo da cabe-

ça de comarca e dos concelhos

limítrophes, incluindo os respo-

ctívos parm:hos e seus acolytos.

Não se 1¡puagina as correrías

que sc litccram durante a semana

W

trabalhando solidaria- para lovar guita. ao I'ntttii'in qo_

-›
.

-
U

4

hostilisassc manifestamente o'

promotores d'cllc. Lançou-so niño'

de todos os' eXpedicutes, tíZI'ram'

sc. [it'otnessas format-s de candi-

dnturas que (estavam ainda Iivpo-

tlteticas, para se levar ao ”it-rim!)

um oiador que nao tendo um pal-

mo de terra nn ltairrada. í:: allí

puguar polos interesses dos Ia-

vradorus locaes. um orador que

fez a sua celclh'idadc na Bairrada

por um HHl'màit dc cnt.ru.lo c. que.

ia na questao vinícola entrndnr

verdzuicirami--nte o povo ipn- o

escutava; a um antigo despníta-

do, o dr. Lebre, que' jurara nun-

ra mais voltar :i politica progres-

sistzl, tízvraursc ¡ii'(.iiiti'›ss:ís do

tal ordem. quo. o levaram a bos-

iilisar francamente o grupo dos

promotorcs do comício; ciniim,

l'orjou-sc tanta intriga. planoou-so

tanto oscandalo que os amigos do

guri-rito mostravam que tinham

::ranch receio do ntr'íi'zig, por

isso rccoi'riam a todos os meios_

por mais itnlcrorosos e attcnln-

torios :'t libcrdado dc reuniao, pn-

rn que elle não se oil'cctiiassu_

Mas o medo guarda-so, o os

heroes do tanta aventura (ie-"gra-

dante_ ttiodt'osos como so ri-.zo-

nheci-ram. appollarmn por fim pa-

ra a força armada e cottlitnl'mll

de tropa a villa da Mealhada_ pa-

ra onde mandaram no domingo

de manhã it) praças de inl'antcrin,

30 de cavalltn'ía c 20 polícias ri-

vis! Nem que se tratasse Ll'nrna

revolução!

li o plano dos amigos c pa-

rentes do goveri'io cra afinal pro-

mover a desordem, se o comício

se t'calisasse com alguma nota

discordante para a popularidade

do sr. presidente do consvlho.

\'iu-se claramente o plano dos

dosoi'dt-iíros no primeiro condiz-to

que levantaram sobre a presiden-

cia. Queriam um presidente a

imagem e. similhauça dos .Sons

ill'iiiS. e. sem que se :qnn'asse se

a votação popular era t'avoravnl á

sua :ñscidlttu form'n-n'o mandando

tomar conta da meza a espera

quo a dcsordmu começasse para

a tropa invadir o recinto do co-

mício c haver grande derrama-

mento de snnguc! Que fazer en-

tão? Protestnr, não só porque o

povo (“stuvn i'ottctn pela pri-sonch

da força armada que coalhavn a

villa, mas pola attitude d'um gru-

po do desonlciros, parentes c par-

ciaes do sr. .lose Luciano, que

provocava :1 (2'th passo (t primei-

ro dos oradores que teve de usar

da palavra para dizer que o co-

mirio não sc realísava, e que os

promotores .so retiraram para evi-

tar efi'nsao dc sangue, que neces-

sariamente se daria se clles pvr-

manercsscui no scu posto em In-

cta aberta com os arruarciros

que restavam fazendo q uestão po-

lítica, do que era apenas uma

questao de íutcresse agrícola pa-

ra a lhiirradn.

ll', promotores do comícíoe os

seus amigos i'lispcrsaram, c os

:lt't'ttareit'os, senhores do campo,

e com as costas quentes pela for-

ça arnmda,'levaram parte do seu

povo a ouvir fallar a favor de

i-.ou'ipauhias privilegiadas e dos

interesses ¡mrtícularcs de dois

pri-tendi-*ntes n dupntados que bo-

je so derem julgar ui'anos do

trinmpho que obtivcram. Teen¡

as suas eleições afliançndas pelo

governo a quem SCI'Vil'tllTl. U po-

vo, esse, serviu mais uma vez dc

degrau c. lia do scr calcado na

primeira occasião em que ,soja

preciso «dar para baixo». (ls que:

lítij» o aalulam, :'onnnhà o oscar-

uererao. tl i'nuccionario ha de es-

magar o lavrador. JC se não hou-

vrr uma corrente de reacção for-

tissima, a Bairrada ficara irrcme»

diavelmenie perdida como regiao

vinhatcira e como localidade iu-

dependente.

Notíciario

0 POW) DE .At l'EfHO vende»

se em Lisboa :no Mosque do-

“oclo, !auto .sunt.

_._._..._°._._..~- .....
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Faltam-uhontem a sr.'^

Ganu'llasm quem nIn prolongado

e dolorosíssírno sul'frimento tia

unqu atormentava a existencia.

Sentimos o seu passamento e

enviamos a toda a sua familia, e

especialmente a Seus hous filhos

os srs. Antonio e Dou'iingos dos

Santos Gamellas, o nosso sentido

pazame pela irreparavel perda

que acabam de solfrer.

_m

0 Cai-rancho. aquelle malva-
do ou¡- ha pouco assassinou co-

vanlementc eu¡ llhavn um pobre

rapaz que estava para casar, co-

mo uotiriánlos, ainda não foi

pi'eso.

.-\uda aqui grande marotcíra.

Aftiruia-se que. as anctoridados

protegem o vil assassino. haven-

do (prun o tenha visto de noute

a passeia!“ pela villa. sem que as

¡uusmas ain'toridades trata-m de

o prender. 'l'au'iborn se diz que o

(Inri-nach!) sr! rcfugia em casa do

rogi-tlor. ou coisa que o valha, de

quem é parente.

isto e pasiuoso!

Como reforço, ahi vae o que

user-'ve o correspondeute da Vo:

:lu listar/'eia :

«Aftirmaram-me hontem. que

muita gente tmn visto Thomé

dastos, o Corinne/r). aurtor do

feroz assassinato ultimamente

perpetrado, andar passoiaudo pe-

las ruas de llham. do uoute. pois

do dia dorme e de noute ví-la.

A pessoa que tal me aflirmou

di.: mais que já por duas vezes

passou pelo assassino o que o re-

conhecem perfeitamente.

Que as auctoridadcs não fa-

Zen] caso, nem tratam de o pro-

curar.

Que elle se refugia em casa

de um parente que tem na uu-s-

ina villa, onde e facilimo encon-

tral-O.

A proposito:

tl irmão, Domingos Bastos. o

Curranrtho_ aggressor do assassi-

Jiaxlo, ja sahiu da cadeia !n

Temos, portanto, na forja mais

um gramliSSímo cscandalo. (i) ag-

gressor foi posto em liberdade o

o assassino passeia muito iles-

CRIIJHdO da sua vida. porque tem

a protecção das anctorídades!

. l'retenrlerão que o crime fi-

quo impune? E' o que nos resta

vêr e até vêr não é tarde.
hs. I

A ¡Malaui-acta (.'omnwrciaL se-

manarío que sejpublicata no Por-

to. redigido pelo raleiite republi-

cano o sr. Pinto Canedo_ passou

a sahir diariamente. a tarde, sol.)

U titulo de Democracia.

a nossa folicitação ao collega.

cuja honrosa visita esperamos

Continuar a receber.

W.

Na quinta de Santa ('2ru7.. em

t Coimbra, elimina-so nos dias O,

'10 o *l'l do corrente mez de ju-

nho uma brilhante Ii'm-mrssc, a

benelicio do cofre da Associacao

llumauitaria dos Bombeiros \"o-

luntarios, a livn de que possa ha-

bilitar-se à compra do material

que lhe falta para a Sua organi-

sação coi'uplcta.

Consta-nos que os bombeiros

voluntarios de .-\veiro vao enviar

algumas prendas para a referida

.ÍvI'I'Iu'zaü-¡in

W

A Vinha Pni'tityiwza publica

as seguintes informacoes a res-

pàito da situação viticola:

«Por toda a parte a vegetação

das vinhas se atrasou com as ir-

regularidades e frios iiupropríos

da estação que :.itr:ives.~:.'nnos. As

i-opas dos sitios mais quentes fu-

rain síii'pi'..-.!ieiidi›las uo seu de-

sem'olvimnnto, as vinhas das lo-

validados mais temporãs atrasa-

ram-sn, e a novidade, que era

abundante, l'oi já bastante preju-

dicada. Todavia o tempo agora

parece levantar e segurar-se. e é

do esperar que a floração se rea-

lise em oircuinstala-ias propicías

para uma colheita mais quere-

gular. '

As doenças rrvptogamicas

term tido condiçoes eminente-

nn'nte favormwis a sua multipli-

ração. havendo , ja estragos cou-

_M
_ ._

Rosa = nas vinhas a que se não applica-
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ram. antes da rvtaentação. os tra- as suas

tauieutos preventivos. (t oii/Mm

tambem lavra com intensidade,

seu lo necessario o maior cuida-

do em repetir as eux<›i'raçñes. E

o uiíldiú. tambem ja apparm-ou

com força; por isso l't'tttltlllllülltla-

mos os tratamentos apropriados.

Sabemos quo muitos vitinnltores

se teem prevenido com os pulve-

risadores para a applicuoao do

caldo bordutc: e da agua. ccteste.

Além d'estes males, o viticul-

tor tem ainda de preoccupar-se,

e muito. com a invasão phvloxe-

rica, que continua fazendo enor-

mes prejuizos nos \'iulicdos da

l'lxtren'iadm'a. lla localidades com-

pletamente devastadas, onde já

este anuo os cereaes OCcantn as

euc05tas, que ainda ha dois an-

uos ostentaram a opuleuta vege-

tação de ricos vinhedos.

(Zom relação ao movimento

de compras de vinhos a situação

mantém-se proximaineute a mes-

ma; apenas ligo-iras transacções

e a preços baixos se rcalísam

com productos de melhor quali-

dade.

li.” de cria', porem, que as ex-

portações para França Venham

ainda a animar-se. porque se

teem deteriorado grande parte

dos vinhos baixos all¡ produzidos

uo ultimo auno, e cspera-se que

o cousiilcravel stock que os com-

tllm't:íautes téeu'i em seu poder

seja consumido pela uumcmsa

população adverticia que por oc-

i-asiào da exposição visita aquel-

lo paíz.

Us vinhos brancos parece que

estão mais em sorte no mercado

de Bordeus; o grande consumo

que d'esta especie de vinhos se

t'az para o fabrico de coguacs,

pi'oi';)ovc-ll1es uma certa procura»

_$-

Eutrou no “17." anno de exis-

tencia o nosso Collega U Trus-

montano. de Villa lhal.

Felicitamol-o.

W

Acaba de Ser ínventzalo um

novo raachinismo para a navega-

ção aerea. ld' seu auctor mr. John

P. llolmes, americano.

U npparclho Consta superior-

meute d'uma esp -cie de guarda-

so! de seda com nn aro do aco.

ligado por meio de réguas moveis

a uma comprida placa do mcsmo

mctal, sobre a qual o aerouauta

vae deitado de bruços.

t) navngador imprime. com o

auxilio de manivellas, o ¡noví-

inento a um systmua de rodas,

na t'rcute do apparelho, as (pinos

fazem girar uma ventoinha com

velas de seda.

t) leme do aerostato e movido

pelas pernas do viajante.

Para o Tribunal Administrati-

vo de Aveiro foi nomeado vogal

o sr. dr. Alexandro do Albuquer-

que Tavares Lobo, que era dele-

gado em Estarreja.
_ l __ .

N'um pinhal. proximo de La-

mego, umas mulheres inn-.outra-

ram uma creauça do sexo mas-

culino, de cerca de d_- aunos de

idade, metlída dentro d'uma mi-

na. tr'ndo os b 'aços e pernas fra-

cturnrlos e um olho rebentado.

tl pequenito, sendo interroga-

do, contou que sua mãe. depois

de o sovar furiosamente, o aban-

donára ha dois dias u'aquelle

crmo.

Levada para Lamego. a crean-

ea deu entrada no hospital, onde

ticou em tratamento.

A desuaturada mãe foi presa.

m

Foram fechadas na quarta-fei-

ra as aulas no Lyccu Nacional de

Aveiro.

_
w

Na exposição universal de Pa-

riz, as edificações e jardins or:-

oupam um espaço de 70 hecta-

res, entre o Campo de Marte, a

Esplanada dos Iuralidos e o Caes

do Orsay. _

As obras por conta da França

duram ha dois aunos e foram or-

;adas em quasi 8:000 contos.

'l'eem trabalhado n'essas obras

't7 engenheiros. 2?. architectos e
sideraveis devidos a tt'ttiltl'ac'll'já'", ,8;000 operarios.

 

  

     

    

   

           

  

  

   

  

  

    

  

  

Os subsídios

respectivas ínstallações

por alguns estados. que não teem

representação ol'tícial no certa-

men, são os seguintes:

Brazil, 7301000 frai'iros: Belgi-

ca, 0002000; llesnanha, '500:000;

ltouiminia, &2002000; e Portugal,

137000.

A lluj'mblir-a Argentina. que

tem representação official bri-

lhantissima, votou para a sua ex-

posição 3.200:0t)0 francos, ou mais

'l.U'lÍt:t')Ut'J francos que a totalida-

de dos subsídios dos ciucos pai-

zes acima indicados!

w..

O nosso estimadissimo patri-

cio, o sr. tiram-isco Monteiro l'te-

hoclio. que ha bastante tempo so

acha doente, parece que por con-

seltio da medicina vao para a Ser-

ra da listrella. a lim de vorse all¡

our-,onto melhoras aos seus sui'-

frimentos.

W

Diz o Damião de Goes que a

phyloxera Continua a alastrar-se

desmedidaim-ute pelos vinhedos

do concelho de Alemquer e visi-

nhos.

Agora que as vinhas teem de-

senrolvido a sua ramagem, no-

tam-se grandes nmloas em quasi

tm'lasr-.llas, até mesmo n'aquet-

las que no ultimo anuo nenhum

hu'licio davam da doença.

Poucos e raros são os que

cmnbatem o tei'i'ivel ínsecto, li-

mitando-se apenas a esperar pelas

experínmcias do \'isinho... que

nada faz.

Uma completa desgraça de

que todos os ramos de commer-

cio se estão resontiudo.

$

t) serviço dos com boyos opp-

rarios vae ser prolongado até 2st:

de junho pri'ixiu'io, solTre-ndo as

seguintes alterações: Partida do

Porto, as 5 horas e '10 m. da tar-

de; e de Lisboa, ás 5 horas e ¡íõ

m. da tarde.

m

A empreza editora Seroes Ro-

manticos, dos srs. Belem d: LL',

vae editar o excellente romance

A [il/ia maldita, do t'i-stejz'uio es-

criptor Emile Richebourg. que

obteve um grande successo em

França c Iles¡_›anha.

A euipreza. que goza de jus-

tissimos creditos, oil'eroce ato-

dos os assignantes um brinde

com a vista geral da Avenida da

l.it_›erd.'ide.

Chamamos a atteução do lei-

tor para o respectivo auuuncio.

-- ----ah

('Ioi'itronto.

No mundo ha apenas 700 in-

díriduos com uma l'ortuua não

iufurior a um milhão do lira-as

sterlinas, ou sejam 4.;'›t't0:000.-5000

reis.

Por estes sctei.:eutos privile-

giados, que virem àgraude, hu

700 milhões de famintos.

m

Uma folha de Vianna do (Jas-

tello relata o Seguinte curiosissi-

mo caso:

lfalleren i'i'esta cidade, em re-

sultado de uma doença cerebral,

a sr.“ Petronilla llosa. esposa do

sr. João barbosai antigo empre-

gado da l't'pitl'tlção de fazenda

d'este districlo.

lia cerca de “.20 auuos quo, em

face do diversos symptomns por

ella apresentados, a medicina the

diagnosticz'u'a uma prenhez extra-

uterina, diagnostico esse que ago-

ra foi pleuan'ieute cmilirnnulo pe-

la autopsia praticada no seu oa-

daver pelos distinctos medicos,

srs. drs. Meira, Mendes e Cra-

lião.

No flanco ou ílharga esquer-

da encontrou-se uma creança,

cujo volume demonstra corres-
ponder a idade de sete mezes,
com o esqueleto osseo perfeito.
o achando~se todas as partes mol-

les proprias que o cobrem .subs-

tituídas por um tecido cartilagi-

noso c naval-ado. (treiipava a po-
sição occipito-itliar: esquerda.

tendo os braços e autebraqos uui-

dos ao tronco, as coxas e pernas
em llexào e unidos ao ventre. U

utero da mãe estava considera-
velmente atrophiado, o as partes
mollcs, ou tecidos visiahos do
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concedidos para feto. grmntemente alterados e

com manifestas adhererwías.

Este curioso feto_ que parma-

neruu mais de vinte aunos no ven-

tre materno. e que ronstitue um

verdadn-iro pheuomeno physiolo-

giro, t'oi com'i'uientemeute pre-

parado pelo habil P talentoso fa-

cultativo, sr. dr. Azevedo Meira.

e acha se no gabinete media-u do

hospital da Mi'sericordia d'esta

cidade.

*.-

Annunciaram alguns collegas

que se realisa hoje na villa de

Oliveira de Azemeis um ooinicio

contra a Companhia Viuicola.
.._..___._____..

Pelas 3 horas da tarde de

quarta-feira eucalhon a entrada

da nossa barra. no (Iabedello do

norte, quando vinha para entrar. o

hiato A/j'onso, procedente do Por-

to. com carregamento de enxofre,

carvão e Inadeiia.

O barco poude safar na maré

da noute, depois de ser alliviado

do parte da carga. vindo fundear

na ria. Ficou com uma borda es-

cangalhada.

O capitão de um navio fran-

cez, que se acha ancorado na

barra. prestou grandes serviços

aos tripulantes do Alfonso. que

foram todos salvos. t) mestre fi-

cou com um dedo da mão direita

partido. em resultado d'uma pan-

cada que apanhou.

t) hiate .xl/¡bner e propriedade

do sr. João Simoes Peixinho e de

mais dois individuos de Illiavo.

Sobre os telegrammas envia-

dos aos jornaes com grandes elo-

gios aos salmdorcs da associa-

ção. .. nem 'ale a pena tocar.

.-\quillo é ridiculo e mal chei-

roso.

Quem, como nós, foi á Barra

que viu os grandes serviços que el-

les prestaram. .. de bracos cru-

zados. no paredão, a contemplar

o quadro. A unica coisa que fize-

ram foi tocar o dedo ao mestre

do navio. Mais nada.

Não se _.íutruja assim facil-

mente.

$

A producção vinícola annual

na província de Traz-os-Montes,

que era avaliada cm &tlõíthiOàOOti

réis, antes da invasão da phyto-

xera, é agora computada em pou-

co mais do 017 contos.

Produzia a província dalflzõ'íZQ

hectolitros de vinho e a phvloxe-

ra I'uatou-Ihe tantos vinhedos que

ha dois anuos a producçào che-

gou apenas a 1814-1501 hectolitros.
*3..-

Fo 'am presos houtem de ma-

nhã em Ilhavo os auctorcs do

roubo praticado ha dias n'aquel-

la villa e de que foi victima Ma-

ria tlarola, como a imprensa já

noticiou.

Dizem-nos que lhes foram en-

contrados alguns dos objectos

roubados e parte do dinheiro.

m

Historia da nevoínção

l'ortugneza de 1820

Os editores pedem a todos os

senhores assíguautes do paiz e

do estrangeiro, que tenham sot-

frido qualquer irregularidade na

entroga dos diversos fascículos

d'esta lilllilltiítt_1ãt'). a Iiueza de fa-

Zerem as suas reclamações dire-

ctamente a casa editora. para es-

ta provideíuziar: pois i-lla tem fei-

to as remessas com absoluta pon-

tualidade para todas as suas agen-

cias ilesde que se iniciou a edi-

çao. que se acha prestes a ter-

minar.

Lopes d- C.“. editores, Porto.

_.__._ú..____

Pa'nlixcaçõns

- REVISTA ltorumn ni". CONHECIMEN-

'ros U'ri-:Is-Sonimario do u.n 5:2:

A scioucia; tis passaro: amigos o íni-

niigos da agricultura; tlalvanoplastica

till); O: adubos; Minaqâo dos' motaes;

0-¡ acidulo :; A nossa gravura; Alteração

o tratamento dos vínhm fracos; (i es-

pargo; Espmiçao do apparelhm electri-

cos; Nova dmnça da: batatas', Novo pro-

ducto alimentício; Meio de auguieutar

a product-ão do leito «1:14 vaccaê; t) que

se hehe; Modo dc reconhecer a auua no

leito; Apt:rl'oicomncnto do microplmno;

ti cal** como inscctiuitla; 'l'iuta para oo-

piar; (lontra as rugas; Limpeza do obje-

clos' uiclwlatlus; Modo do dar dureza

ao: llliid'llllinlttUS'.

Redacção e administração. rua do

Souto Antonio :los uipuclIo-i, .'›l.

   

     

   

   

  

  

  

   

  

   

   

8

- Mrsritmos um Gauss, po" .'táíws

Boiilaburt.-G:alerueta n.° 24. Editores,

iii-.tmn Sn (M: Lisboa, rua do Marechal

Saldanha. L'Ii.

- Us Ananias no Assmsíso. por M.

Jouaud. - tiaduructa n.u 71. Editores,

Helen) & C.“

- 0 Mox'oo ELEGANTE. mensageiro

semanal ¡Hash-:nto de modas, eleganeia

e bom toiu.~1\'." 2'l. do 3.0 anno. Corres-

pondcnoia ao ::crente Antonio de Souza,

ruo Condoruet, 72. Paríz.

- HiSl'ORlA DA REVOLUÇÃO PORTU-

oceza DE 182,0, pelo dr. .tozé d'Arriaaa.

_Publicou-se o fasciculo n.° 37 (4.0 do

volume IV).

Acompanham este fascismo os rctra-

tos dos patriotas Luiz Pedro de Andra-

de llrcrlcrode e AtlSelttlt) .lose Braun¡-

camp de Almeida Castello Branco-Edi-

tores, Lopes S: 0.“, Porto.

-- HISTORIA no Musunmusuo EM

'ou'IL'G.-\I..-Saliiu o l'asciculo n." 9 d'os-

la obra do historia nacional.-Assigím-

se ua rua de S. Bento, :260, Lisboa.

    

Ex EDlENTE

.t redacção e administra-

ção do PMO DE AtElltt).

assim como as respectivas 0t-

licinas typograpliicas, muda-

ram para a rua do Espi'ito

Santo, "ll. para onde deve ser

agora dirigida toda a corres-

pandemia.

   

Commiuúcados

o vigia lilan Viegas

no Braçal

Quando está massado, aponta o povo

e mapa-se para casa em logar do pas-

sar a noute no poço, como é sua obri-

g:u_'ã.0 quando lhc toca a ronda da noite

e como aconteceu n'um dia em que foi

á feira do Santo Amaro.

De combinação com o bombeiro pe-

quono substituem-se particularmente

no serviço do poço, pagando a Compa-

nhia a dois c sendo só um a fazer ser-

viço.

Ha tempo mandou um trabalhador

chamar uma amante para vir ter com

rlíc ás proximidades da, mina. Sendo

encontrado por diversos mineiros na

companhia d'elta. quiz cScondcr-so u

não o podendo fazer. pediu segredo.

Para pescar o peixe da levada, sau-

grou-a no registo, [amado assim parar

a uiachiua hydraulma o obrigando ns

motores de vapor a consumir mais car-

vão.

Liomo (e barbeiro. vac sorrindo os

freguozcs a sexta o ao sabbado nas ho-

ras de serviço da Companhia.

Porque um empreiteiro faltou um dia

ao serviço. mas com licença previamen-

to obtida. do engenheiro, iutrigou de

modo, que lhe foi tirada a. empreitada

contra a justiça o o direito. isto para a

(lar a um genro.

Para. maior prova da parlapatice, dir.

claramente que se os trabalhadores lo-

vam alguns dez rúis a mais ou a nu'nos

i7- porque elle ([Ilüt'. D'esta maneira 'vc-sc

que o papo: snpplanta o engenheiro.

A Companhia proprietaria da mina

deve rcilectir muito.

   

*E*

Conta a debilidade

Recommeudâmos o Vinho Nu-

tritivo de t'larne e a Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa, da Pharmaria

Franco, Filhos. por se acharem

legalmente auctorisados.

:tentamos

     

m'vvzn cm'-

CE:“3== ::4-2 E
a:: - .-5-

9~,c: F: _ea
78:3”3'? C_:,ÍD l"
-._ '-I

_-~

::ci-.4%. 1-49:: Q,.___~~ -_.::..
"';DCTZ c:o l
.73-:109 m r,

o fmz_ c -I-
_ -;-3_C-.›.\-_) In*

'Í-:Ç'JJ'Zo-am't::
o ::Tacazzr e:

.'_i--E'FLJ'r-“J
-'-- _.'v- r-

_ zgc¡.v§c.5:_.: |~

l/:;';C*f:
^4.~_ a_ '4 O

:z-vz-:~E= ao
.-___: ::1.20 ea

m “"z--Z-Fvv a..
"4"1- v”: :a

a L-;D'r'ggfv'mzC'Z-J "Q-'ã
QTC~;C<_;:~ É.:

13.9.;iç.;"7 9

"r-_.Z'L'Iig-'ÍJWC

H:I¡:I:-.= C12', É---m--Lcí_›,._:.._\

o h-l'.. *2.*- -: "2ñgç=c:;:\”55_ "o

d :Er-EEI'ÊéE': a::
ofcõ T' '3".- -l-v- .-

.-'--_--,-_:-J›'.':> 1'.?-
4*"7.,»,~-1;:'-:J (I:
:É 3*:-tf'c' CI:

. f '

.~¡_ ..1.2 97-'
'o 7-: '-
.. 4:-1 and_
.a _rj Ú

: '11:: :ou

C' '2:;7- :'-

     

'Il

1

l

l

l

i

 



4 O

EDITORES - BELEM 85 Of*

Rua do Marechal Saldanha, QD' - Lisboa

A FILHA MALDITA

POR

EMIILEJ RIOHEBGURG-

Anctor dos romances: A Mullher Fatal, A i'lal'Íyl' o outros

  

Versão de JULIO DE MAGALHÃES

BRINDE a todos os awignantes: Vista cera] da avenida da Lihert'ladc, (un

chromO. medindo 57 centimetros por 80 - \'ALHI'. ?Mi ltl'lls.

3 Volume: illuslrmlos com chrome# o gravuraua 4.30 riíis por assignatura.

-- Cadarnelas semanacs do »'i folhas; e (Ntuuipa, Fit) ItEIS.

As'Signu-iu no escriptorio da ompruza e nas primzipaes livi'ai'ia<.

com casa de cambio

ANTONIO IGNÃCIO DA FONSECA, na .nua no ARSE-
NAL, 56 A 61-, [11330.1, e Filial no Pon'ro. FEIRA DE S.

BENTO, 33 A 35. faz sciente o puhlicoda capital, províncias c

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes' e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

SNTISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos dt:-

vem sor acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

ENVIA em tempo listas; mas é conwnienie fazer o pedido d'es-

tus na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

ciliares.

OS COMMERCIANTES que quizerem ampliar o seu connnercio

e nogociarom em loterias, podem fazel-o dando referencias. l'azenr'lo

os seus pedidos e recamhiando o que não poderem vender ate a

vespera de se effeotuar o sorteio. lá' NEGOCIO EM QUE na TUDO

A GANHAR E NADA A PERDER!

__

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 9:0006000.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 2.51.00; (mm-mg a 1,5200¡

oitaVOs a 600; e cautellas a 520, dit), 260, 220, 1130, 'l-lt), 65, 55, 4.3

e 39 réis.

 

  

“

Os commerciontrs da província, quo qui-;orem negociar nas loto-

rías do Madrid, taum (le tirar uma licença quo nas prouinrias i? (to

15500 rn'is por anna (36o dias). Decreto da 93 do setembro do 1881)',

publicado no (Diario (to Governo) de 28 do setembro de 1880'

(n.° 9-0.)
____

0 oambista ANTONIO IGNACIO Dix 1*'()NSIÊ('ZA promptifica-se

a dar todas as explicações e a bom servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao (JAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 _ RUA DO A RSENAL _ oi

T.. I S B O A_

HEMEUIUS DE AYEH

 

Intl!!!

l ur'

Pcitoral de cereja de :lj/nr-

0 remedio mais seguro qua ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma'e Tuborculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsa/.iar-

ritha de Aynr - Para puriñcar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aycr contra as

sezñes-Febi'es intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR D0 CABEL-

I.O DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello ¡ri-isa-

Iho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que snhem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

Pílulas catharticas de Ayor-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsforde

E' um agradavole saudavel REFRESCÍ). Misturado apenas com

agua o “ousar faz uma bebida deliciosa, o é um capacillco contra ner-

voso e dói'es de caneca; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' bnratiuimo porque hasta meia colherinha do acido para

moio copo do agua. .'reço de cada frasco, 660 réis.

044 representantes JAMES CASSELS & C3, ruade Mousinho da Silveira.

197, 1.”, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfectnnle e l'nrilicanle de JEIES
desinfectarpasas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodous

de roupa, limpar metaeq, e curar feridas.

'Vendo-!e nas princípaes pharmacia; e drogarias. Preco, 210 réis.

 

~,_m¡

. Os vícios de Lislioa

O CAÍI'IIECISMO DO ADITLTERIO

DE

nanlno 10.10“)

Contos arrcalados, imitudos e originam,

oli'crccidm ao Saxo forte e prohiliidus

ao SUN!) truco. Illu<trailo< com 2/ ::ra-

vuras i'rancczas' c impresso; em cx-

uL-,tlcnte papai, com capa a cores.-

2 volume: (SUL) rúia.

Titulos dos capítulos

1.“ volume' _Antes do, omnncar; O

armario; Em llagrmitu; Um explorador;

í) mata lmrrão; .v\ man-,oito do calmlluiu

roiro: Em l'amiliu; (l I'riino Armando:

Marido por IuIUl'USS'l-J; Fazendo .-\vi-.uida.

2." volume'. - Um marido condom-

cerulouto; Uuus amigas; llui :ulvozuilo

int'ciL; Hanoi: do chá; L'niu para trai',

EITIJIIIH da pesca; 17m suiwtitnto c..

(Aill'uolivog O cochciro da senhora; .Murm-

to o. :ouriço-i; :\tlt0t'... na estufa', Expo-

riencia: tclcphoniuag; l'ni honi paladar;

L'm marido que nao servo.

.v\ uhra está completa c sd .qn reco-

hem :iesiguaturus para os dois volume;

do que ella se co¡up<'›n.-Ser:i enviada

franco dc porto a quem enviar á [impro-

za ooo ri'iis.

As Mulheres dos Amigos

Romance do mesmo gnncro, tam-

Iiem completo, 2 volumoe tiüt) réis. Dn

mesmo modo se enviar-:i tranco dc porto

a «jucm enviar aqiuilla quantia á

Ia'JthItIL'Z.-I .YU/'176.5' HUJLLYTHLIS

Itua da Atalnyu, '18, 1.0

LISBOA

Pari: - (r'uitlurzl. .'Iiltuml d' IJ.“ - Lisbon

EIH'I'OHISS

NOVAS PUBLICAÇMCS

t' os (20 N'I'EM POIIANEOS )

CIIIILLI) CASTELIO BRINCO

I'O Il

silva Pinto

Um volume em '12. nitidamente im-

presso em papcl nmotinai'h, rom o rc-

trato de Camillo o a li~jtu das suas obra:

c traduccõcs - 200 REIS.

A' venda em todas as livrarias (le

Lisboa c províncias.

No prole:

João de Dons o Gonçalves

Crespo

   

Novo diccional'io itallano-

portugucz

Contendo todos os vocabulo: da lin-

gua usual, com a pronuncia l'igurada c

0:. uoth proprim geralmente uqmtoq,

por Ilaliaellc Enrico !tuqueni, dc I-'lo-

ronca, prol'cãsor do lingua e~ Iitteralnru

italiana. o. Lovilulotlastro do la Fayctlc,

professor do Instituto Mineiro.

Um volume eu¡ 18, do (320 paginas,

impresso em esplcudido papel, com

uma elegante capa rlo ;mi-intuito_ 70:)

t'Óiê; em carneiro, HOU réis.

No pro'elo, para sahir cm julho proxi-

mo a parti) I'urtngIu'nL-ititliunu.

EXPOSIÇAO UNIVERSAL Dr; '1889

Vista geral da exposição, com a tor-

re Eilfcl, cumpauario i;- pharol da mesma

ton-e u o:: I'CIJ'RIOS'. do; cinco engenhei-

ro: que dirigiram os trabalho; da ex-

posição, c uma desci-¡pção rapida. da

mesma.

[Tina folha de 1,1127: 0,39, ;30 rúis.

LIVRE II'IIR DE L'EXI'IISI'IION

.Journal ¡Lc/;('L'onuutuire iltuxtrú

Ce journal est illustrc'- avec un luxo

bien rare. Dc: gravuras: preíquo à cha-

quc pago, de grande.; planchcs hora tox-

te, souvnnt ou coulcurs, dans choque

I'IIIIIIÓI'O, l'ormcrout., une foís la publica-

tion termiuée, un dos plus bcaux trt/mim

que la librairic ait produit_ depuis bien

Iougtcuipâ. Liliaquu numero coutitmt Iti

pages' in-IN, une ou plnsieurs gravures

hors texto. et uno couvurture.

Il _v aura au moins 40 numeros.

Prer da assignaturaz-Polo correio.

45500 rúis. Pagamento no acto da outre-

ga, cada numero '100 rf-is. Para a; pro-

víncias so se tomam assignatura; do

correio.

Pill'ÍZ-EI'IÍIOI'GRZ Guillard, Ailtaurl S:

(LJ-Lisboa: Filial, rua Ivone, “AS, l."

Remessa franca do porte u quem cn-

viar a sun importancia, em vale: do

correio ou ordens, a lt. A. dci'iguci-

rodo.

 

0llioio do definidos,

Com a Missa dos Anjos, e as Anti'-

phonas e Iiusponsoríos que so

cantam na cidade do Porto:-

(Com o respectivo Gentoo/trial.

Sexta edição, revista e omendada

pclo proa'bytoro .i. C. M. P.

M vol. hrochado, 500 rúk; encader-

nado, 700 rúis. Pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua importan-

cia cm oãtampiihas ou vale-t do correio

a livraria Cruz Coutinho, editora, rua

dos Ualdcireiros, 18 o *JO-Porto.

POVO DE¡ AVEIRO
_._Mmu ..-

 

CONTRA A

Farinha Pcitoral I'rrruginosa

(ch pilar/naum Franco-

XICA localmente auctnriqada e pri-

viley'iuda. E' um toniun rcuonstituin-

tr'. o um prouiow ciumento rcparador,

muito :vn'arlavet c du facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

no: pmiccimcntos do povo, falta de

:leptttil.l:, um convulnacuute; (lu quilo;-

ijuor (It')tttlt,_“tl§, na alimentação "1:15 inu-

lhorcu' gravida: e atua: do leite, plasma.:

idosa“, ci'cançm, auoniicos, e eu¡ geral

nos deh“itados, qualquer que seja a

causa da dotiilidadn.

Acha-sc :'i venda em todas as phar-

mucius do Portugal o do catrangoiro.

Deposito ::oral na pharmacia Frauc0.

l<'ilho~:, em Batom. Pacote, '2.00 reis; pelo

corrcin, '2.20 Mit. Os pacotes devem

conter o rctrecto rio auctor e o nome

em pequenos¡ circulo; amarollm, marca

que está depositada om conformidade

da lei .it. .i d.: junho de 1833.

Uepimtn em Aveiro, pharmaciau:

drogaria medicinal do João Bernaan

Ribeiro Jltltinr.

 

MAIS UM lHlUll

EDIÇÃO MUNUMEN'I'AL

Historia da Evolução Por-

lngneza de I820

Illustrach com os retratos

dos patriotas mais 'illustres

d'aquetla opor/:a

!o VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com e

maxima regularidade 36 fas-

cículos d'esta obra o 0 2.** BRIN-

DE, trabalho do alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edicao. A capa em sc- \

parado custa 300 réis.

Para os :issiguantes que pru.-

forirem receber a obra aos law-i_

autos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES d C!, succes-

snros do (JLAWCI. (5- (If-_119, rua

do Almada. '123, I'orto.

_________._...

PHU '
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MllCHlNllS DE COSER

DA

Companhia Fabril S I N GE B,

NA EXPESIQM UNIVERSAL DE “MESMA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar áquelles compe-

tidores que nos estao oouliuunmuutc provocando a confrontos.

A COMPLNIHIA snort“. a todos: us exposições a one

tem concorrido. tem sahido sempre victor-ioga. em vista da SOLI-

DA (ZONS'I'RU(Z(_'_1.~\U l'L PERFEIÇM) DE TRABALHO das suas Ina-

chinas de costura.

A [tl'ttSlttçtltts de 500 reis sentando e a dinheiro

com g'onde desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS-

tllthtNHIt itBHlL SINGEH
75-HUA DE JOSÉ ESTEVÃO-:79

_AVEIPJO

E E“ WINS ÁS CÁI'ITÂES IiE DISTBICTOS

  

ttitltlt

  

u MtHIilMi E tülllltlttllt

PASSAGENS IIE TODAS AS CLASSES Iii! WINS AS CMINNIIIIS

PARA

l'arzi, IIü'tlItiIãO, Ceará, italiano. Peutnmhnco, Bahia, Rio

do Janeiro, Santos o lilo tirando do Sul

Passagens a para o Rio de Janeiro

e !limas Gel-::es

Dão-sc passagens URA'I'UI'IX-\Sã a familia: complnta; de trabalhadores do

campo, que queiram ir para ditt'creutus províncias do BRAZIL, indo completa-

mente livres.

Para informaçoes e contrato do. pauuqenc. trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercador-es, '19 a '2.3, com MANUEL JOSÉ bOARES DOS REIS.

  

Na rua dos Marcadores, n.°' '19 a 23. em

Aveiro, fazem-se guarda-5065 de todas as qua-

iidadee, conccrwm-se e cobrem-ie com sc-

das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços

Iioraitissimos

  

Typ. do “Povo de Aveiro,  


